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DEDICATÓRIA


			



À minha família, pelas horas roubadas de seu convívio;


			Aos meus amigos pelo apoio incondicional;


			Aos meus leitores lindos por cada palavra, 
cada momento em que estamos juntos;


			Às minhas parceiras, Elimar, Leninha, Lia, Fernanda, Patrícia 
e Layane por serem mais do que isso, serem minhas amigas sempre;


			À minha editora, Qualis, por acreditar nos meus sonhos.


			À minha madrinha, Janaina Rico, por ser para mim o que é, um exemplo.
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			NOTA DA AUTORA


			Esta é uma obra de ficção podendo conter ou não datas e fatos históricos.   
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			O PHAROUX
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			Gwen admirava o mar, que batia contra o cais de Pharoux. Haviam chegado há dois dias, e tudo era maravilhosamente diferente de Londres. Ainda que o hotel fosse extremamente confortável, a comida maravilhosa e muitos hóspedes estrangeiros, o Pharoux era o que havia de mais moderno em termos de hotel na cidade, e o mais luxuoso também. O clima ainda era quente, e Gwen tinha certeza de que não tinha roupas apropriadas para o outono da cidade. 


			Lady Charlotte se refugiara no quarto, preferindo que as refeições fossem servidas lá. Seu luto havia lhe arrebatado a alma de tal forma, que Gwen jamais pensara ser possível. Não se lembrava da Duquesa ser tão apaixonada pelo Duque, mas de fato, a verdade se provava o contrário, ou não teriam empreendido aquela viagem para tão longe. Lady Charlotte manifestara seu desejo de se afastar da sociedade por algum tempo, e na sua terceira temporada, a última coisa que Gwen desejava enfrentar eram os cavalheiros que gostariam de possuir uma estreita relação com seu cunhado, o Conde de Rothesay. Passara outras duas dispensando-os, ainda que em meio a sorrisos e olhares enviesados. Possuía um bom dote, era bonita e inteligente — e sabia disso, mesmo que essa não fosse a sua melhor qualidade, ou a que de fato importava —, mas ficara claro, desde que Thomas assumira seu lugar no parlamento, que muitos de seus pretendentes tencionavam estar próximos ao homem que reformulava o lugar.


			Gwen soltou um longo suspiro ao fitar o horizonte e vislumbrar o sol sobre as águas da baía, refletidos nos barcos que iam e vinham do cais. O entorno do hotel era agitado, havia sempre vendedoras de pamonhas – uma iguaria brasileira derivada do milho verde muito comum no nordeste –, pipocas e gergelim a caminho do mercado na Rua do Peixe; assim como damas e cavalheiros de todas as classes indo ao mercado ou à Rua do Ouvidor.  Ali sempre passavam muitos homens e mulheres acompanhadas de suas damas e escravos. Os negros usavam andrajos e olhavam sempre para o chão, o que provocava-lhe uma sensação sufocante e de natureza tão intensa, que fez com que ela se afastasse do local, mesmo que desacompanhada, e buscasse as ruas próximas, alcançando a Rua Direita, para o lado oposto ao do mercado, onde passamos por um beco intitulado “Beco dos Barbeiros”, com seus lajedos de cantaria no pavimento. Após o escondido beco, tínhamos um edificado de sobrados que abrigava uma sequência de confeitarias, a Carceller, a Francionni e por fim, o Hotel e Café Globo. De fato, bolos, doces, café e chás, apesar da variedade nas vitrines e balcões, não lhe enchiam os olhos, a terrasse — de poucas mesas — do Hotel estavam cheias. Gwen optou pela Carceller e a seção de gelados, que talvez contemporizasse o calor e os males que este impunha à sua alma.


			O balconista serviu-lhe um gelado de caju, nome de uma fruta tropical e suculenta, e surpreendentemente, o gosto levemente cítrico desceu refrescante por sua garganta. Gwen decidiu sentar um pouco e observar os transeuntes que desciam a rua na direção do mercado, ou subiam para o Hotel Globo. Já quase terminara seu gelado quando um homem, num traje muito bem cortado de linho azul claro passou na calçada, abaixando levemente o chapéu sobre os olhos. Os cabelos apareciam sobre os ombros levemente acobreados e indisciplinados, e o pouco do rosto que vira, apresentava uma pele bronzeada, como se tudo em sua figura quisesse demonstrar um descaso calculado. Porém, depois de duas temporadas frequentando os melhores salões de Londres em que Lady Charlotte pudesse inseri-la, Gwen sabia reconhecer um cavalheiro pelos detalhes. Detalhes como aquele: quando suas mãos, que se movimentavam ao longo do corpo esguio, em quase um metro e noventa de altura, sustentavam sua postura com desenvoltura ímpar. 


			Ainda que não houvesse visto nenhum cavalheiro usando um tecido tão leve, que marcasse seus músculos da perna com tanta precisão, estava disposta a apostar sua vida que aquele homem era um lorde, e estava longe de objetar suas roupas quando ela mesma estava disposta a adquirir vestidos muito mais leves. Gwen precisou piscar algumas vezes os olhos para ter certeza de que não se enganava. Havia algo nele muito interessante... Algo essencialmente londrino. Contudo, do que se lembrava, não havia muitos hóspedes no Pharoux que eram de sua terra pátria, talvez houvesse no Globo. Olhou novamente para o cavalheiro, que já se adiantara um bom espaço da calçada em distância, e observou como manuseava, singularmente, a bengala entre seus dedos. Não era coxo, nem nada, mas sim, era apenas um atributo que o diferenciava dos demais.


			Gwen decidiu terminar o gelado e seguir o intrigante cavalheiro. Afinal, em todas as suas pesquisas sobre o destino de sua viagem, não soubera de muitos nobres londrinos que cogitavam uma agradável estadia na antiga colônia portuguesa das Américas como uma mudança de ares adotada com frequência. Muito pelo contrário, não menos que em três ocasiões distintas; uma num chá, outra num recital, e por último, numa festa, a Duquesa fora advertida dos inúmeros riscos de visitar tal parada. E, assim mesmo, Lady Charlotte enfrentou os riscos e o mar, e ali estavam, ela e Gwen. Embora não achasse que essa audácia encontrasse morada na conservadora sociedade inglesa. Apesar de estar achando tudo muito diferente e mais exótico do que Londres ou mesmo a França, onde estivera no ano anterior, gostava do lugar, e sua curiosidade sobre o cavalheiro residia justamente nesse ponto. Posto que fosse um nobre – como quase tinha certeza de que o era — o que fazia ali? Causava-lhe estranheza que o mesmo mal que se abatera sobre a Duquesa o tivesse acometido... Mas exprimia-lhe a alma, a curiosidade, e consequentemente, a inconsequência de seus atos.


			Deu pouca importância em desfilar sozinha pela rua, já que ninguém a conhecia, tomando o mesmo caminho do cavalheiro, na direção do mercado, que estava apenas alguns passos à sua frente, e suas veias se agitavam pela euforia da sua investigação particular. Gwen já estivera no mercado com Lady Charlotte, onde se encontrava de tudo, até mesmo animais como jacarés. Ela estava levemente familiarizada com a agitação do lugar, os ruídos e as ofertas em alto e bom tom. Continuou seguindo-o, até que ele dobrou algumas esquinas, na direção da Rua do Ouvidor, e tornou a entrar numa travessa, que estranhamente possuía o mesmo nome da rua anterior, e fez com que – por alguns segundos – os olhos de Gwen fossem do cavalheiro para cada vitrine das livrarias ali alinhadas, assim como algumas editoras, uma ao lado da outra. Uma delas chamava-se Travessa, Gwen por algum motivo não achou o nome tão original, mas sua vitrine sim, e a consumiu com avidez, quase suspirando contra o vidro. Amava mais os livros do que batentes de bordados. 


			Enamorou-se tanto dos exemplares em brochura e couro, que se esqueceu por completo do que a levara ali, o cavalheiro. Este, contudo, não parecia sob efeito de nada na travessa, estava mais do que decidido em chegar ao seu destino. E, após uma longa olhada no prédio ao final da rua, adentrou-o com firmeza. Com um leve arrepio subindo-lhe pela nuca, Gwen se empertigou e seguiu na mesma direção, onde estranhamente apenas homens pareciam se reunir. Fingiu ignorar os olhares que lhe lançaram e observou a fachada do prédio, onde se lia “Tribuna Liberal”1, voltou-se para os homens à sua volta, e notou que liam as notícias, fixadas num painel à entrada. E, da mesma forma que o cavalheiro fizera, ela entrou na pequena construção. Subiu por uma escada estreita e estava alisando a saia quando percebeu que era o centro das atenções. Se havia alguma conversa estabelecida naquela saleta, sua chegada a silenciara. Gwen tentava recuperar o bom senso emerso na surpresa de que só havia homens ali, e todos a fitavam com uma peculiar curiosidade.


			— Ora, ora... — Um homem moreno se aproximou dela fixando-a de forma indecorosa, e acentuando seu sorriso conforme delineava seu corpo sobre o vestido. — Certamente não é da cidade. — Olhou por sobre o ombro de Gwen. — E veio sozinha. Francesa?


			Gwen não entendeu o que ele lhe dizia, não sabia falar português, mas notou que os outros homens do recinto soltaram uma leve gargalhada. Então, fosse o que fosse, não era bom.


			— Inglesa? — indagou agora em sua língua, e Gwen o avaliou por segundos, que deram espaço para que ele se aproximasse dela e coçasse o queixo, encarando-a. A porta atrás dele se abriu, e o homem que seguira saiu por ela, arrebatando-lhe momentaneamente a respiração. Ele era mais alto do que imaginara, tinha olhos escuros e o cabelo contrastava com o azul claro da roupa, levemente comprido e anelado, o rosto era quadrado e severo, o nariz aquilino e uma barba por fazer. Apesar de ainda ser jovem, parecia um tanto taciturno. Ele a encarou por momentos breves e o homem que a abordava, voltou-se para ele: — Yurik, acredito que conheça a jovem. Ela parece ter vindo da Inglaterra e está perdida — o homem falava num inglês arranhado, mas compreensível e Gwen esperou a resposta do cavalheiro. Guiada por sua intuição, achava que era melhor que ele respondesse por ela. E Yurik decididamente a avaliava, ou avaliava a encrenca em que estava se metendo, porque suas sobrancelhas se enviesaram ao responder: — Certamente não está no mesmo hotel que eu. — E bateu na borda do chapéu, dispensando Gwen e a conversa, mas o homem que falava, impediu-o de prosseguir até a porta: — Eu devo insistir... — Continuou baixo, certificando-se de que ela não os ouviria. — Não seria bom que ela fosse vista sozinha. — E lançou um olhar aos outros homens no recinto. — É inglesa, acredite, pois não me respondeu. Assim como você, na primeira vez que travamos contato.


			Yurik olhava agora o homem à sua frente com certa impaciência. Era certo que o Barão de Lorena, Henrique de Castro, era um grande aliado seu junto a D. Pedro II, e por duas vezes haviam conseguido evitar que a França conseguisse ter mais influência junto ao Imperador do que a Inglaterra. William Dougal Christie, o cônsul inglês no Brasil, tinha um modo peculiar de fazer política, na opinião de Yurik, e nessas duas vezes, sua majestade havia requisitado sua presença na ex-colônia portuguesa. Aquela era a terceira vez que ia ao Brasil, num curto prazo de sete anos, e acreditava — por tudo que sabia sobre William —, que ele também estava envolvido nos assuntos de sua majestade. Novamente observou a moça, de fato, parecia inglesa, e entendia a impaciência de Henrique. Aquele não era um lugar para uma moça, principalmente em meio a uma reunião de abolicionistas enfurecidos, que tentavam usar sua influência junto ao jornal monárquico.  


			— O que vai fazer? — ditou Henrique, fixando os olhos em Gwen.


			— Não falem de mim como se eu não estivesse aqui — protestou, fazendo Yurik prestar atenção nela. 


			— Se não estivesse aqui, não precisaríamos falar de você — replicou Yurik. 


			O insulto atingiu Gwen em cheio, e ela voltou-se para a escada.


			— Há essa hora, a Ouvidor já está lotada de pessoas... — lembrou Henrique, contendo um sorriso. A moça parecia ter o mesmo ímpeto de Yurik, e estava interessante vê-lo agir como o nobre que era, em terra tão distante de seus costumes habituais.


			— Tenho certeza de que ninguém me conhece por aqui — sentenciou, descendo as escadas. — Agradeço a preocupação com a minha pessoa, mas sei voltar ao hotel.


			— Então não se equivocou ao vir aqui? — interpelou-a Yurik.


			Gwen parou sobre o terceiro degrau e olhou para ele.


			— Óbvio que vim ao lugar certo.


			— E que tipo de situação a trouxe ao jornal? — Foi a vez de Henrique dirigir-se a ela.


			— Parece que, ainda que tenham tentado decidir meu futuro entre os dois, não fomos apresentados. — Empertigou-se a jovem. — Não seria próprio revelar nada sobre mim, nessas circunstâncias.


			O homem moreno sorriu, e lhe fez uma reverência. Era pouco mais baixo que Yurik, tinha cabelos escuros e lisos, cortados bem rente e curtos, olhos de um azul profundo e a pele pálida. Era magro, porém musculoso. Contudo, se vestia de forma despojada. Não usava casaco, apenas um colete sobre a blusa branca, e calças de tweed marrom.


			— Sou Henrique de Castro, o 2º Barão de Lorena, e seu humilde criado... — e voltando-se para o cavalheiro, completou: — Este é Yurik...


			— Um aspirante a fotógrafo — completou o inglês.


			— Ah... — ela disse surpresa. Fotógrafo? Ele parecia ser tão... Cavalheiresco. Ela notou que esperavam que lhes revelasse algo, e concluiu: — Gwen Reims... Romancista.


			— Romancista? — Henrique ergueu a sobrancelha surpreso. — A senhorita escreve?


			— Um pouco, por isso vim ao jornal... — ela ponderou sua desculpa calculadamente. — Pensei que pudesse falar com o editor e...


			Ela parou ao ver Yurik encará-la com uma expressão conturbada. Tinha certeza de que já ouvira aquele sobrenome, Reims, só não conseguia se lembrar de onde. Droga, e se William estivesse usando donzelas em suas artimanhas? E se ela não fosse propriamente uma donzela? Olhou-a com mais intensidade e pouca preocupação. De fato, a jovem tinha muitos atributos que atrairiam um homem, não poderia negar e que obviamente contribuíam para a animação de Henrique. Cabelos de um louro claríssimo, feições delicadas, olhos azuis, cílios espessos, lábios delicados e em forma de coração, e a pele parecia muito cremosa sob a fileira de babados do decote, que era um dos mais recatados que já vira pela cidade. Deveria estar com calor, ou... Talvez fosse essa a intenção, negar qualquer mau comportamento que sua presença ali pudesse suscitar, mas ele era um homem de sua majestade. O homem a quem ela recorria para aquele tipo de problema, e não seria desafiado por um estratagema tão antigo. William certamente o subestimava.   


			— Isso é definitivamente interessante, não acha Yurik? — indagou o Barão voltando a falar: — É uma pena que meus pares sejam tão conservadores e... Já pensou em assinar com um pseudônimo?


			— Como? — Gwen e Yurik indagaram ao mesmo tempo a um barão animado com sua própria ideia. Os olhos escuros de Yurik brilharam.


			— Usando um nome de homem — explicou-se melhor o Barão.


			— Bem... — Ela de fato só tinha poesias em seu poder. E nunca havia pensado em publicá-las, fora até ali por Yurik, por achar que um cavalheiro se esgueirando pela cidade era intrigante, mas ele era fotógrafo e haveria uma grande exposição no Pharoux em poucos dias, então tudo se explicava... Menos, é claro, ela ali. — É uma grande ideia.


			— É uma péssima ideia. — Cortou-a Yurik, descendo a escada e unindo-se a ela no degrau. — Não deveria incentivar essas tolices, certamente seu marido ficará perplexo com sua audácia. 


			— Não sou casada — rebateu Gwen, achando a postura de Yurik inoportuna. — E não tenho certeza de que não goste de ser audaciosa.


			— Tenho certeza de que gosta... — Yurik ofereceu-lhe o braço. 


			— O que disse? — Ela o encarou em dúvida.


			— Que é uma sorte que não seja casada, e que eu possa devolvê-la em segurança à sua família. — Sorriu-lhe.


			— Aceite, srta. Gwen — incentivou Henrique, que os observava do alto da escada. — Apesar da carranca, Yurik é um cavalheiro, e não lhe fará mal algum.


			Ainda com certo receio, Gwen enlaçou seu braço ao dele e desceram as escadas.


			— Pensarei também na sugestão do nome, milorde — ela respondeu antes que a porta do jornal fechasse atrás deles.


			Henrique lembrou-se de sua noiva, Diva, de uma formosura sem igual, e por quem, apesar da conveniência que viria quando suas famílias se unissem, se apaixonara. Era engraçado — pensando bem agora —, que durante os seis anos que conhecia Yurik, ele nunca falara sobre qualquer mulher ou pretendente. Será que não havia nenhuma Lady Ashworth esperando-o em Essex?


			Ele deu de ombros levemente, voltando-se para os homens que discutiam entre si à porta do editor do Tribuna. Em breve saberia, no momento, entretanto, tinha que contemporizar.


			— Senhores...
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			Andaram poucos metros, saindo da Travessa do Ouvidor e entraram na Rua do mesmo nome, onde de fato, como Henrique sugerira, as damas e os cavalheiros já passeavam. Ali se concentravam muitas lojas de modas, joalherias, cafés, e um ponto habitual de passeio para a sociedade. Entretanto, ainda não entendia o motivo de Yurik conduzi-la para tal entretenimento, quando poderia facilmente refazer seus passos até o Hotel Globo.


			— Então a senhorita é romancista? — Ele voltou habilmente ao tema que, aparentemente, a levara a Tribuna.


			—Ainda estou ensaiando o esboço de meu primeiro romance, mas de fato, me aventuro pelas letras tanto quanto posso, com poemas — ela declarou sem falsa modéstia.


			— Interpretei-a errado... — sugeriu Yurik ao cumprimentar um casal que passava por eles. A senhora demorou-se na figura de Gwen mais do que o necessário, o que a fez pensar se não estavam se expondo demais, mesmo ali, naquelas paragens, onde ele era conhecido. — Achei que procurava um editor — ele completou, encarando-a.


			— Sim, de fato. Estava curiosa em como uma dama seria encarada por aqui, desejando obter uma forma de se manter assim como todos os homens de bem — disse sincera, os olhos azuis brilhando nos castanhos dele.


			— Não creio que seja muito diferente dos nossos padrões, como bem viu — determinou Yurik, parando numa esquina e demorando-se longamente ao olhar para a porta de um café, onde um homem ruivo e baixo arrumava o bigode e saía para a rua, num passo a miúdo. — Imagino, ou quero imaginar, que isso não abale sua permanência na cidade.


			Ela piscou algumas vezes, tentando entender se era algum tipo de flerte, mas Yurik não a fitava, e sim, olhava o homem que se aproximava, e que Gwen reconheceu de pronto. Ele havia estado no hotel tão logo soubera da chegada de Lady Charlotte, desejando seus mais sinceros pêsames e pondo-se à disposição para qualquer eventualidade.


			— Folgo em trazer paz à sua alma de que não foi esse o motivo de minha vinda ao Brasil — ela explicou e o homem parou à frente de ambos, com uma notável surpresa em seus olhos castanhos.


			— Srta. Reims... — Prestou-lhe uma reverência. — É sempre um prazer revê-la.


			— Sir William, devo acrescentar que o prazer também é meu.


			— Milorde... — Agora a reverência era trocada entre os homens. Mas Gwen notou que ele usou o tratamento com certo receio. — Não esperava revê-lo tão cedo.


			— Eu poderia dizer o mesmo, William. Embora meu trabalho sempre me leve a fazer certas concessões. — Tanto a jovem quanto o cônsul o fitaram. — Como deve saber, haverá um grande encontro de fotógrafos no Pharoux. 


			— Ah, é verdade — disse Gwen. — Estou hospedada lá, e vejo a movimentação com certa curiosidade. — E voltou-se para Yurik. — Vejo que é mais que um simples apreciador, é quase um profissional, se viaja tanto assim em benefício de sua arte.


			Yurik a encarou com um olhar escuro e Sir William aproveitou o momento para se despedir. Não era o que Yurik tinha em mente, mas deveria ter calma, e dar um passo de cada vez. William era sua finalidade ali, a Srta. Reims parecia o meio de atingi-la. 


			— O profissional eu deixarei por sua conta — ditou suave, guiando-a até o final da rua. — Também estou hospedado no Pharoux, então, se não se importar de ceder sua companhia mais alguns minutos para que possa resolver um negócio, terei o imenso prazer de devolvê-la sã e salva para Lady Charlotte. Creio que seja sua dama de companhia. Soube que o Duque morreu de forma abrupta e ela ainda não se recuperou.


			— De fato, ela se encontra abalada com tudo, mas eu não saberia dizer nada além disso.


			— Eu compreendo — assentiu, intrigado com a jovem presa ao seu braço. Se ela estava a serviço de William, ele estava pagando caro por eles, o que aumentava sua disposição em fazê-la revelar o quanto.


			Cedeu-lhe seu melhor sorriso e entraram numa joalheria. Gwen deixou-se ficar junto à entrada, olhando uma coleção de pérolas sobre um veludo azul. A coleção era formada por uma tiara, um colar e uma pulseira de três tiras. Fingiu não notar que Yurik e o ourives cochichavam, assim como tentava ignorar que, pelo canto dos olhos, ele a vigiava. Mas que diabos! Estava a um passo de se arrepender de tê-lo seguido.


			— Vejo que se encantou por algo... — ele sugeriu logo atrás dela.


			— Bem, se quiser que uma mulher mantenha a atenção apenas em si mesmo, não a leve a uma joalheria ou ao modista. — E os olhos dela brilharam diante de sua audácia em repreendê-lo daquela forma. — Já vamos?


			— Sim, a menos que queira apreciar algo mais.


			— Não há nada aqui, que eu já não possua — ela defendeu-se. E, com uma mesura, despediu-se do ourives, ganhando a rua pelos braços de Yurik.


			Por quase metade do caminho de volta, andaram em silêncio, até que ele resolveu rompê-lo:


			— A senhorita é uma mulher fascinante.


			Gwen estacou, mal conseguindo conter as batidas de seu coração. Não esperava aquela observação.


			— Por que diz isso? — Tentou dissimular sua perturbação, mas sem conseguir. O que fez Yurik sorrir minimamente por assegurar seu êxito naquela empreitada.


			— Porque dá sua opinião de forma tão convicta, que não são todos que poderão combatê-la. — Estavam perto do mercado, em uma das vielas que os levariam ao Paço, e que pela hora, já se tomava de sombras. Yurik avançou para ela, fazendo-a recuar até a parede próxima. 


			— E o que há para ser combatido? — ela balbuciou seu confronto.


			Yurik desenhou seus traços com o olhar, detendo-se nos lábios rosados e entreabertos. Sentiu o leve formigar em partes há muito adormecidas pela postura de seu dever, e um desejo insano de arranhá-los levemente com seus dentes até que ela se abrisse para ele e o permitisse saboreá-la de formas que nem saberia enumerar. Ele não notou o quanto se aproximara, e nem mesmo que sua respiração se embolara a dela, apenas se afastou rápido quando um casal se precipitou no início da viela.


			— Parece não perceber o quanto pode ser um perigo para si mesma. — Ele delimitou, colocando-os a caminho do Pharoux.


			— De certo, não saberia o que pensar do perigo até agora... — Gwen devolveu baixo. Mais para ela do que para ele, mas isso não impediu que Yurik a ouvisse, nem que a sensação de que ele representasse perigo o ultrajasse ao ponto de tornar sua resposta num gosto amargo, que se prendeu à sua garganta. 


			O sol desenhava sombras nas águas da baía, que escureciam sob o tom alaranjado do crepúsculo, já avançado. Se fosse em Londres, era quase um escândalo retornar à casa com um homem que nem ao menos era um familiar ou seu noivo, sem nenhuma acompanhante. Teria sorte caso não se tornasse a sensação da temporada, naquela mesma noite, pelas bocas fofoqueiras das matronas inglesas. Contudo estava em outro mundo, e ali, incrivelmente, preocupava-lhe o que ele pensaria dela.  


			Hóspedes do Pharoux aproveitavam o fim de tarde junto aos gradis do cais, alertando-o da proximidade do hotel. O laço de seus braços afrouxou, e logo havia uma distância considerável entre eles quando chegaram à entrada. 


			Gwen foi a primeira a falar, rompendo a atmosfera fria que os rodeava desde que deixaram o mercado:


			— Eu agradeço, Sr. Yurik, pela companhia — disse com cuidado, já se desviando do corpo dele e entrando no hall. — Se me der licença, preciso ver Lady Charlotte, que deve estar à minha procura.


			— Não a reterei mais comigo, quando há um motivo tão nobre que torna sua ausência necessária — ele ditou educadamente sob uma reverência. — Espero vê-la novamente, em um momento mais apropriado, em que possa retribuir o prazer de desfrutar de uma companhia exultante.


			Gwen voltou seu olhar a Yurik, e sorriu-lhe.


			— Tenha certeza de que, uma vez mais, o prazer será meu.


			E, com uma reverência, deixou Yurik junto à entrada, observando-a sério.


			[image: ]


			Yurik estava de volta ao seu aposento, cuja vista dava para o mar, e agora a lua se derramava sobre ele em veios brancos. Seu valete se aproximou, e indagou o que ele desejava comer, ao que respondeu que lhe servisse um potage2. Rupert era um excelente valete, e ajudava Yurik desde sempre; ou ao menos, desde que se entendia como gente. Ele saiu e voltou minutos depois, ressaltando:


			— Seu jantar será trazido em breve.


			— Obrigado, Rupert. — O valete o fitou intrigado, Yurik estava parado contra a sacada mais tempo do que o habitual. — Sua Graça...


			— Já pedi que não me chamasse assim, não aqui, Rupert — Yurik levou as mãos às têmporas, massageando-as. Algo que só fazia quando se sentia incomodado.


			— Sim, tem razão, senhor. Perdoe-me. — E esperou que Yurik prosseguisse, mas houve apenas um silêncio inútil, que foi rompido em seguida: — Obteve êxito junto ao Sr. Henrique?


			— Mais do que esperado, eu diria. Encontrei com William também... — disse desfazendo o laço do lenço ao redor do pescoço.


			— Era para fazê-lo tão cedo? — indagou o valete surpreso.


			— De fato não, mas algo inusitado tornou esse encontro possível... — Yurik entrou no aposento, andando até a poltrona no canto e sentando-se nela com o olhar perdido.


			— E o que seria esse algo inusitado?


			— Uma jovem... — Coçou o queixo. — Ela foi ao “Tribuna” com a desculpa de escrever romances.


			— Mas não é típico do Tribuna tais edições — replicou Rupert, olhando para o patrão preocupado. Ao contrário de muitos valetes, que nada diziam aos seus lordes, Rupert sempre fora induzido a emitir opiniões, e tagarelar, sob certas circunstâncias. Yurik dizia que isso o fazia refletir melhor os acontecimentos. E, em sua posição junto à Rainha, era essencial que qualquer detalhe não fosse desprezado, e o fato de exercitar seu raciocínio ao repassar cada momento de sua vida com Rupert, o fazia olhá-los por outro ponto de vista, ou aguçar o que estava em foco. Assim, Rupert desenvolvera uma habilidade grande em se adaptar a qualquer tipo de conversa que Yurik entabulasse, assim como jamais citá-la após a solução encontrada.


			— Não, não é — concordou Yurik pensativo. — E ela mesma admitiu que cometera um erro indo ali. Uma jovem, sem acompanhante, num antro masculino... É de longe o prato preferido para um escândalo em Londres, mas não aqui. Não onde eu e ela somos praticamente fantasmas.


			— Vejo que desconfia das intenções da jovem — revelou o valete, curioso com a presença feminina na conversa. Não era comum que seu patrão falasse sobre mulheres. Na verdade, esse era um assunto em que Rupert se descobrira incapaz de opinar, já que não conhecia gostos, intenções, ou qualquer outra afeição de Yurik pelo sexo oposto. Certamente, não lhe passava despercebido que o patrão possuía amantes, mas elas não influenciavam o cotidiano de Yurik. Muitas vezes, ele mal lembrava-lhes os nomes, uma coisa com a qual Rupert tinha que lidar, mas apenas o suficiente para riscá-las de sua vida. Nada que demorasse tempo suficiente para despertar interesse dele ou de Yurik, que nem mesmo frequentava bailes. Sua aparição pública era quase um evento dentro do outro, a maioria dos convites era recusado prontamente. Aparentemente, seu patrão não possuía nem tempo para os amigos, o que dirá para paixões ou algum tipo de compromisso similar, ainda que a Rainha constantemente o lembrasse de seu título e de suas obrigações em gerar um herdeiro à altura.


			— Ela conhece William... — As sobrancelhas do valete arquearam junto à batida na porta. Rupert abriu-a e deixou que o empregado do hotel entrasse com o jantar e o colocasse sobre uma pequena mesa, na antessala. Com um breve agradecimento, retornou até Yurik após servir o Potage e levá-lo ao patrão, que se ajeitou à pequena mesa, com duas cadeiras, colocada próxima à sacada e passou a saborear o prato, mas não alheio ao comentário que deixara em aberto. — Não é comum que as castas abastadas da sociedade londrina procurem o Brasil como refúgio. E suas ideias...


			— Também não é incomum que os ingleses que aqui chegam conheçam Sir William, é a autoridade inglesa na região — lembrou-lhe Rupert. — Mas vejo que não foi só esse o motivo da jovem tê-lo atraído. Sua mente também o surpreendeu.


			Yurik refletiu mais um pouco, sorvendo uma boa quantidade de vinho, que lhe fora servido junto ao jantar.


			— Sim, devo admitir que ela saiu-se muito bem no Tribuna, desviando a atenção de Henrique para uma publicação.


			— Então, não acredita que ela foi ao jornal por mera curiosidade?


			— Não, não acredito. — Yurik o encarou em pretos intensos. — Ela estava lá por mim. — Rupert achou aquela afirmação um tanto afetada e incomum para um homem como Yurik, mas preferiu não expressá-lo em voz alta. A moça, de fato, merecia algum mérito, fizera o patrão notá-la, e certamente de uma forma que ele não a esqueceria facilmente, quer fosse para o bem ou para o mal, e Rupert desejava que fosse para o bem, e de forma definitiva. Afinal, Yurik iria fazer trinta e quatro anos, e nenhum enlace à vista. — E vou descobrir o motivo.


			Por segundos, Rupert sentiu um arrepio na espinha. Conhecia a fundo as atividades do patrão, as extraoficiais, e sabia ser esse um dos motivos que o levava a uma vida pregressa e descomprometida com seu título. Manter a coroa a salvo parecia ter se tornado sua prioridade, ao menos desde que Francesca morrera. Há muitos anos, quando ainda frequentava Eton, o jovem Yurik assumira um compromisso com Francesca, filha do Conde de Suffolk, que muito alegraria as duas famílias. Todavia, o engajamento do antigo Duque de Essex com a política, trouxera algumas consequências. Sua mãe, Elisa, sofrera um atentado, e desde então, se tornara reclusa ao quarto, com a mente afetada por devaneios constantes da morte eminente a qual estivera submetida. E, em seguida, a vítima fora Francesca. Ao fim das férias, ela fora visitá-lo com sua dama de companhia, passaram uma tarde agradável em Essex, nos jardins, mas o tempo mudara e a carruagem da jovem era aberta, e uma chuva implacável acometeu o lugar. Embora houvesse a insistência de que a jovem devesse permanecer na propriedade, ela estava determinada a voltar para casa junto à sua dama, e o Duque não pode fazer nada além de oferecer sua própria carruagem fechada para levá-las até a propriedade vizinha, onde residia uma tia. Não precisou mais que duas curvas, para que o eixo da carruagem rompesse e ela deixasse a estrada, despencando do barranco que a margeava. O Duque ficou arrasado, e a existência de um segundo atentado com êxito, levou à falência os nervos de sua mãe, que os deixou quatro meses depois. 


			Em nenhum momento, o jovem Duque culpou o pai, mas ficou claro para ambos que política e família pareciam antônimos. O pai nunca se casou novamente, e Yurik desenvolveu uma aversão peculiar ao casamento e qualquer tipo de compromisso amoroso. Rupert não desconfiava dos pormenores das relações do patrão com as mulheres, mais ia muito além da rigidez com que enfrentava o sexo, em si. Ainda que jamais tivesse tocado Francesca, Yurik se encantara à primeira vista, pela jovem ruiva e suas sardas, a pele clara e cremosa, o sorriso franco e olhos verdes, como jades. De certo, por ser jovem, ainda não poderia classificar tal sentimento de amor, mas estava longe de afirmar que era o contrário. Eles tinham afinidades, e era certo que fariam um belo par. Yurik encarava o casamento com Francesca como o certo a se fazer sob qualquer prisma. Entretanto, sua morte precoce e a de sua mãe, o fizeram ter a certeza de que o fardo do Duque de Essex era incompatível com qualquer tipo de relacionamento.  


			Assim, nem mesmo a primeira vez do Duque, então com 17 anos, lhe pareceu mais do que um alívio de sua natureza física. Nunca se importou de abrir sua condição para obter o que queria, e em contrapartida, nunca desonrou uma mulher sequer para obter sexo. Elas o cercavam como abelhas, e era impossível que um jovem saudável como ele fosse imune aos prazeres da pele. Ele as seduzia, saciava e partia com a aurora, com o calor do sexo ainda preso aos lençóis, mas nada que maculasse sua alma, ou a delas. Ele nunca corrompia seu intento na cama, por isso não as beijava; e jamais as amava. Era uma troca, um acordo, e nisso, Essex era um mestre. Ninguém jamais o superou em seus jogos. E sua discrição e desempenho contribuíam, e muito, para que sempre tivesse alguém lhe esperando sob seus lençóis.


			— Então acha que ela pode estar ligada a Sir William? — afirmou Rupert.


			— Quanto mais eu penso, mais isso me parece plausível. 


			— Acho que é minha função, dessa forma, alertá-lo que é um adversário bem incomum — comunicou Rupert de sua forma neutra habitual.


			— Sim, incomum. Contudo, se ela aceitou esse jogo, deve estar ciente das regras... 


			— Suas ou dele?


			Yurik sorriu sob a borda do copo de vinho.


			— Certamente ela não está preparada para as minhas... — E um sorriso malicioso verteu ainda mais seus lábios para cima. — E nada, absolutamente nada, vai impedir o meu prazer em ensiná-las.


			Rupert coçou a garganta levemente, e se dirigiu até o patrão.


			— Devo temer pela senhorita?


			— Não... — E o Duque observou a lua. — Nunca nenhuma se queixou pelo tratamento recebido, não é mesmo?


			— Sim, nunca — consentiu o criado. — Se me permite...


			— Eu sempre permito, Rupert. 


			— Bem... — prosseguiu com cuidado, retirando os pratos da mesa. — Talvez esteja sendo precipitado em relação à jovem, e se for esse o caso, seria sua Graça a apresentá-la ao jogo...  


			Yurik enviesou as sobrancelhas e o encarou sério.


			— Então, eu terei cometido o maior erro de minha vida, e pagarei o preço que for para repará-lo.


			— Sim, milorde — aquiesceu Rupert, dirigindo-se à antessala e depositando lá, as sobras do jantar. Retornou minutos depois com uma salva de prata e as correspondências. Eram três cartas, uma das quais, continha o selo imperial.


			Yurik a tomou entre os dedos e rompeu o lacre. Rupert aguardou pacientemente enquanto o patrão lia a missiva, e assim que ele tornou a dobrá-la, soltou um longo suspiro.


			— Vejo que não avançamos... — sugeriu Rupert sobre a carta.


			— Não, de fato, creio que avançamos muito — contrapôs Yurik. — Em dois dias haverá um baile, no São Cristovão, em que o Imperador saudará os esforços do cônsul inglês em manter longe das costas brasileiras, os piratas franceses. 


			— É injusto que seus esforços sejam convertidos para Sir William — reclamou Rupert.


			Yurik estava de pé, retirando suas roupas.


			— Nada com que não estejamos acostumados a lidar. — Cedeu-lhe uns tapinhas nas costas. — Sabe que não faço por fama, ou eloquência. Sou amigo particular do Imperador, temos interesses comuns, e o acho um visionário. Jamais o deixaria cair nas artimanhas de William. 


			— Vai ao baile?


			— Sim. — Rupert arregalou os olhos. — Eu não teria uma oportunidade melhor de ver as reais intenções de William, e se eu tiver um pouco de sorte, poderei aproveitar um pouco mais da doce companhia da Srta. Reims.


			— Parece-me que já ouvi esse nome...


			— A mim também — confirmou o Duque. — Enquanto me dedico aos compromissos reais, veja o que consegue descobrir sobre a jovem.


			— Sim, senhor. Tenha uma ótima noite, senhor.


			— Você também, Rupert.


			E, em silêncio, o valete deixou-o a sós. Mas não tão sozinho assim. Tão logo o sono envergou-lhe o espírito, Yurik teve sonhos nada castos com a Srta, Reims. Seu belo corpo estava nu contra os lençóis da cama do Duque, ela sorria e mordia os lábios... E se contorcia sobre eles. E, Yurik, com seu daguerreótipo, a fotografou inúmeras vezes, perpetuando aquele momento perturbador onde quase podia tocá-la, mas estava preso à imagem dentro de uma caixa escura. 


			


			

				

					1	Tribuna Liberal era um dos jornais mais lidos à época, sendo essencialmente monárquico. 


				


				

					2	D. Pedro II era o mais fervoroso degustador desse prato, que consistia numa canja preparada à moda brasileira, e ganhava o gosto da elite da época, sendo servida como iguaria em diversos festins.  
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